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pesquisas que abrangem: fazer escola na pandemia de Covid-19; audiovisual na sala de 
aula; a influência do perfil de jogador do aluno no desempenho de ferramentas gamificadas; 
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a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
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Edwaldo Costa
Rodrigo Daniel Levoti Portari
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RESUMO: Durante a aplicação de uma 
Sequência de Ensino Investigativa (SEI), 
desenvolvida para turmas de Química da 2ª Série 
do Ensino Médio em uma escola de Anápolis - 
GO foi possível evidenciar a importância do papel 
desempenhado pelo professor como mediador no 
processo de aquisição de novos conhecimentos 
pelos estudantes. Assim, por meio de situações 
previamente elaboradas na SEI, a professora 
pôde atuar na Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP) dos estudantes, criando situações para que 
novas habilidades pudessem ser desenvolvidas. 

Á partir do levantamento dos conhecimentos 
prévios dos estudantes foi possível elaborar 
momentos pedagógicos nas aulas que 
promoveram a construção de novos conceitos 
na disciplina de Química. Essas intervenções 
planejadas foram oportunidades para que os 
estudantes conquistassem níveis mais elevados 
em seu estágio de Desenvolvimento Real, e 
assim, se desenvolvessem em relação ao nível 
cognitivo de aquisição de raciocínios mais 
elaborados dentro da área de conhecimento 
proposto. Logo, com a aplicação da SEI dentro 
da perspectiva do professor mediador, de acordo 
com a teoria de Vygotsky, concluímos que só 
haverá desenvolvimento pleno quando houver 
interações sociais que o promovam, sejam elas 
intencionais ou não. Nesse sentido, o ambiente 
escolar atua como um local onde ocorrem 
interações sociais planejadas antecipadamente e 
intencionais que objetivam a apropriação efetiva 
dos saberes acumulados pela humanidade 
pelas novas gerações. Na escola, as interações 
sociais mediadas pelo professor promovem 
o aprendizado dos estudantes e este gera 
o desenvolvimento psicológico proposto por 
Vygotsky. 
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Pedagógica, Sequência de Ensino Investigativa.
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Investigative Teaching Sequence (ITS), developed for high school chemistry classes in a 
school in Anápolis - GO, it was possible to highlight the importance of the role played by the 
teacher as a mediator in the process of acquisition of new knowledge by students. Thus, 
through situations previously developed in ITS, the teacher could act in the Students’ Zone of 
Proximal Development (ZDP), creating situations so that new skills could be developed. From 
the survey of the students’ prior knowledge it was possible to design pedagogical moments 
in the classroom that promoted the construction of new concepts in the subject of chemistry. 
These planned interventions were opportunities for students to achieve higher levels in their 
stage of Real Development, and thus, to develop in relation to the cognitive level of acquisition 
of more elaborate reasoning within the proposed area of knowledge. Therefore, with the 
application of ITS within the perspective of the mediating teacher, according to Vygotsky’s 
theory, we conclude that there will only be full development when there are social interactions 
that promote it, whether intentional or not. In this sense, the school environment acts as 
a place where social interactions occur, planned in advance and intentional, aiming at the 
effective appropriation of knowledge accumulated by mankind by new generations. At school, 
social interactions mediated by the teacher promote student learning and this generates the 
psychological development proposed by Vygotsky.
KEYWORDS: Vygotsky, Pedagogical Mediation, Investigative Teaching Sequence.

1 |  INTRODUÇÃO
Vygotsky (1998) valoriza o papel do professor, enquanto facilitador no 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, através de atividades mediadas, nas quais seja 
possível intervir na Zona de Desenvolvimento Proximal dos educandos e guiá-los a novas 
etapas. Assim, de acordo com Carvalho (2017):

Vygotsky ao discutir a construção do conhecimento e de habilidades dentro 
das ZDP, volta sempre ao papel desempenhado pelo adulto mostrando a 
necessidade deste auxílio. O que propomos é que seja o professor o mediador 
desse processo auxiliando o desenvolvimento intelectual dos alunos em um 
processo de aprendizagem (CARVALHO, 2017, p. 139).

Esse artigo procura analisar como é possível intervir de maneira mediadora no 
processo de desenvolvimento cognitivo dos estudantes junto a alguns conteúdos de 
Química, utilizando-se das etapas de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI). Para 
isso, serão feitas reflexões sobre as intervenções pedagógicas que se desenvolveram 
em cada etapa da SEI, demonstrando o papel mediador do professor nesse processo de 
construção do conhecimento dos estudantes. Pretendemos evidenciar, desse modo, uma 
possível relação entre aspectos da teoria da aprendizagem de Vygotsky e o ensino por 
meio de Sequências Investigativas.

No decorrer do artigo apresentamos uma breve análise da teoria da aprendizagem 
de Vygotsky, destacando o processo de ensino-aprendizagem e o papel do professor como 
mediador nesse processo. Em seguida, discutimos o ensino por investigação com ênfase 
nas Sequências de Ensino Investigativas (SEI) desenvolvidas de acordo com Carvalho 
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(2013). Posteriormente, analisamos uma SEI desenvolvida com o conteúdo soluções 
e interações intermoleculares para uma turma da segunda série do ensino médio, na 
disciplina de Química, em uma escola da rede de ensino pública na cidade de Anápolis, 
Goiás. A partir da análise, ressaltamos a aplicabilidade da SEI por meio dos resultados 
obtidos, bem como evidenciamos o papel da professora, na mediação exercida ao aplicar a 
SEI, tendo por fundamento o conceito da aprendizagem mediada segundo Vygotsky.

2 |  VYGOTSKY E O PAPEL MEDIADOR DO PROFESSOR
Para Vygotsky, o funcionamento intelectual ou psicológico do indivíduo não é inato, 

mas também não é recebido totalmente do ambiente. O desenvolvimento é resultado 
da interação do ser humano com o meio e da própria maturação orgânica do indivíduo 
(VYGOTSKY, 1998).

Para explicar como ocorre o desenvolvimento intelectual do indivíduo, Vygotsky 
utiliza-se dos planos genéticos, que seriam possibilidades de desenvolvimento a partir das 
quais ocorreria o processo de desenvolvimento cognitivo. Os planos genéticos conforme 
Moura et al. (2016, p.107), seriam: filogênese, antogênese, sociogênese e microgênese:

Os planos genéticos do desenvolvimento humano propostos por Vygotsky 
integram o plano da filogênese (história da espécie); da ontogênese (história 
do próprio indivíduo); da sociogênese (história do grupo cultural) e da 
microgênese (história da formação de cada processo psicológico específico 
em curto prazo, bem como das experiências vividas pelo indivíduo) [...] Assim, 
o desenvolvimento e a transformação dos indivíduos acontecem ao longo de 
toda a vida e é resultado da interação entre esses quatro planos (MOURA et 
al. 2016, p.107). 

Em relação ao desenvolvimento do indivíduo através da interação com o outro, 
Vygotsky apresenta o conceito de mediação simbólica ou semiótica. Placco (2000) afirma 
que:

O signo é ser um meio inventado pelos homens para representar-se a realidade, 
material ou imaterial, de maneira a poder compartilhar entre si o que sabem 
a respeito dela. Mas se o simbólico é da ordem da representação, pressupõe 
que existem realidades concretas que ele representa... O mundo simbólico é 
o mundo construído pelo homem, uma espécie de réplica do mundo natural, 
ao mesmo tempo resultado e condição da atividade humana. É a esse mundo 
que chamamos de cultura: a totalidade das produções humanas portadoras 
de significação (PLACCO 2000, p. 45).

Nesse sentido, podemos dizer que grande parte do conhecimento que adquirimos 
no decorrer da vida vem de outras pessoas com as quais nos relacionamos. Falamos então 
que o conhecimento é adquirido historicamente e transmitido as novas gerações através da 
mediação simbólica (PLACCO, 2000).

Analisando as tendências apresentadas nas obras de Vygotsky (1998, 2007), é 
possível perceber a valorização dos processos de ensino, havendo estreita relação entre 
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ensino, aprendizagem e desenvolvimento. Segundo Oliveira (2010):

Existe um percurso de desenvolvimento, em parte definido pelo processo 
de maturação do organismo individual, pertencente à espécie humana, 
mas é o aprendizado que possibilita o despertar de processos internos de 
desenvolvimento que, não fosse o contato do indivíduo com certo ambiente 
cultural, não ocorreriam (OLIVEIRA, 2010, p. 58).

Como Vygotsky (2007) associa o desenvolvimento cognitivo do indivíduo com o 
processo de ensino-aprendizagem, ressalta-se a grande importância desempenhada pelo 
ambiente sociocultural em que este vive, ou seja, ele aprende através de interações sociais 
com outros seres de sua espécie, logo só haverá desenvolvimento pleno quando houver 
interações sociais que o promovam, sejam elas intencionais ou não. A escola faz parte 
desse ambiente, então podemos dizer que nela ocorrem situações planejadas e mediadas 
pelo professor que permitem ao estudante o desenvolvimento de competências específicas 
de cada área do conhecimento.

Na teoria de Vygotsky, a ZDP é um conceito que ilustra a relação entre desenvolvimento 
e ensino-aprendizagem dentro do contexto histórico e sociocultural dos indivíduos. Para 
entender o significado de ZDP, antes é preciso saber que há o desenvolvimento real, que é 
o nível cognitivo em que o indivíduo está, ou seja, é o desenvolvimento que ele já alcançou 
e isso demostra-se por tarefas que ele faz sozinho; enquanto o nível de desenvolvimento 
potencial é demostrado por atividades que o indivíduo não consegue realizar sozinho, mas 
pode realizá-las sob a orientação de uma pessoa que o auxilie, um professor, por exemplo.

Segundo Vygotsky (1991), a ZDP seria então:

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real que se costuma 
determinar través da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VYGOTSKY, 1991, p.58).

Conhecendo a zona de desenvolvimento proximal de seus alunos, o professor pode 
então elaborar momentos pedagógicos dentro de suas aulas que promovam a aquisição 
de novos conceitos. Essas intervenções planejadas são oportunidades para que os alunos 
conquistem níveis mais elevados em seu estágio de desenvolvimento real, e assim, 
desenvolvam-se em relação ao nível cognitivo de aquisição de raciocínios mais elaborados 
dentro da área de conhecimento que o professor ministra aulas. Assim, de acordo com 
Vygotsky (1991): 

A zona de desenvolvimento proximal provê psicólogos e educadores 
de um instrumento através do qual se pode entender o curso interno do 
desenvolvimento. Usando esse método podemos dar conta não somente dos 
ciclos e processos de maturação que já foram completados, como também 
daqueles processos que estão em estado de formação, ou seja, que estão 
apenas começando a amadurecer e a se desenvolver (VYGOTSKY, 1991, 
p.58).
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3 |  A INTERVENÇÃO PLANEJADA POR MEIO DAS ATIVIDADES DE ENSINO 
INVESTIGATIVO

Objetivando contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de Química nas escolas 
públicas brasileiras apresentamos neste artigo uma proposta de atividades investigativas 
aplicadas na sala de aula e mediadas pelo professor. De acordo com Zompero e Laburú 
(2011, p.71), “a inclusão do inquiry (investigação) na educação científica foi recomendada 
por Dewey a partir do livro “Logic: The Theory of Inquiry”, publicado em 1938.”

Para Sasseron (2015, p.59), o ensino por investigação demanda que o professor 
coloque em prática habilidades que ajudem os estudantes a “resolver problemas a eles 
apresentados, devendo interagir com seus colegas, com os materiais à disposição, com os 
conhecimentos já sistematizados e existentes”. Essa abordagem metodológica pode ser 
desenvolvida por meio de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) que é um conjunto 
de aulas temáticas planejadas pelo professor com uma abordagem problematizadora e 
contextualizada. As atividades incluídas nessas sequências podem ser aulas experimentais, 
vídeos, desenhos confeccionados pelos alunos, leitura de textos de reportagens informativas 
extraídos de jornais e revistas, exposições e seminários internos dentro da própria sala de 
aula ou externos no pátio do colégio para toda comunidade escolar no modelo de “Feira de 
Ciências” etc. 

Gil Perez e Castro (1996) apud Zompero e Laburú (2011, p.75) nos informam que:

[...] as atividades de investigação devem compreender as seguintes 
características: apresentar aos alunos situações problemáticas abertas, em 
um nível de dificuldade adequado à zona de desenvolvimento potencial dos 
educandos; favorecer a reflexão dos alunos sobre a relevância das situações-
problema apresentadas; emitir hipótese como atividade indispensável à 
investigação científica; elaborar um planejamento da atividade experimental; 
contemplar as implicações CTS do estudo realizado; proporcionar momentos 
para a comunicação do debate das atividades desenvolvidas; potencializar 
a dimensão coletiva do trabalho científico (GIL PEREZ; CASTRO,1996 apud 
ZOMPERO; LABURÚ 2011, p.75).

Considerando as características citadas acima, planejamos e aplicamos, entre 
os meses de maio e junho de 2018, uma SEI desenvolvida para abordar o conteúdo 
Polaridade e Solubilidade das soluções em uma turma da disciplina de Química composta 
por 40 alunos da 2ª Série do Ensino Médio de uma escola pública da rede estadual de 
educação no município de Anápolis, Goiás. As etapas da SEI foram planejadas segundo 
os pressupostos de Carvalho (2013) e seguiram o modelo proposto por Sperandio et al. 
(2017). A SEI foi aplicada de acordo com a postura do professor mediador que atua de 
forma problematizadora na ZDP dos alunos na perspectiva da teoria de Vygotsky (1991).
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4 |  AS ATIVIDADES DE ENSINO INVESTIGATIVO E A TEORIA DE VYGOTSKY
Neste tópico, procederemos a análise de cada etapa contida na SEI, relacionando-

as com a teoria do desenvolvimento de Vygotsky. A SEI é composta de oito etapas descritas 
nos parágrafos seguintes.

Na etapa 1 da SEI foram identificados os conhecimentos prévios dos estudantes por 
meio da indagação da professora sobre os conceitos de homogêneo, heterogêneo, soluto, 
solvente, solução, suspensão e colóide. Neste momento, a professora pôde perceber quais 
eram os níveis de desenvolvimento real e potencial em que os estudantes se encontravam 
dentro do conteúdo de Química “Soluções e Interações Intermoleculares”. Cada estudante 
demonstrou estar em um nível de desenvolvimento diferente do outro através das respostas 
que foram dadas por eles para as perguntas da professora. Após cada resposta dada, a 
professora fazia a mediação pedagógica intervindo na zona de desenvolvimento proximal 
dos estudantes para que eles conseguissem chegar ao nível de desenvolvimento real 
esperado a fim de que avançassem em direção à etapa 2 da SEI. Para melhor compreensão 
dessa mediação, alguns episódios das falas da Professora e dos estudantes (E1...En) são 
transcritos a seguir:

Professora: “Vocês podem falar e eu escrevo no quadro.  O que é um sistema 
homogêneo e um sistema heterogêneo?” 

E1: “homogêneo mistura. Heterogêneo não.” 

Professora: “Mistura o quê?” 

E2: “A gente olha e fica uma coisa só quando é homogêneo. No heterogêneo 
fica mais de uma coisa”. 

Professora: “Como assim: uma coisa?” 

E1: “Coisa é o que a gente mistura.” 

Professora: “Pois é, então explique melhor.” 

E3: “No sistema homogêneo temos apenas uma fase e no sistema heterogêneo, 
mais de uma fase” 

Professora: “Isso aí. Fase seria então cada porção homogênea em um 
sistema?” 

E4: “Quando olhamos um sistema homogêneo parece que só tem um 
componente.”

E2: “No sistema heterogêneo os componentes não se misturam.” 

Analisando as falas entre a professora e os estudantes, percebemos que através 
das intervenções da professora, houve um direcionamento das respostas dadas. Os 
estudantes foram se apropriando de vocábulos próprios do tema abordado, que compõem 
a cultura científica. A teoria de Vygotsky “tem raiz nas questões educacionais... sendo antes 
de tudo, uma teoria de educação, em que aprender significa entrar na cultura via tutoria 
dos membros mais desenvolvidos de uma cultura dada” (BURNER, 1985 apud FÁVERO, 
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2014, p.211).
Na etapa 2, ocorreu o procedimento experimental. Cada uma das partes do 

procedimento realizado foi planejada a partir dos resultados da etapa anterior, tendo em 
vista a intervenção na zona de desenvolvimento proximal dos estudantes por parte da 
professora em um processo mediador. Os procedimentos feitos serviram para que os 
estudantes vissem concretamente as diferenças entre solução, suspensão e colóide, 
possibilitando ainda, a desconstrução de conceitos, quando o detergente foi adicionado 
à água e óleo, e eles se misturaram a partir daquele momento. Para Ribeiro (2007, p.14), 
o desenvolvimento está profundamente associado “ao contexto sociocultural em que 
a pessoa se insere e se processa de forma dinâmica (e dialética) através de rupturas 
e desequilíbrios provocadores de contínuas reorganizações por parte do indivíduo,” de 
acordo com a teoria de Vygotsky.

Novos episódios de fala são transcritos a seguir:

Professora: “Água e óleo formam um sistema homogêneo ou heterogêneo?” 

E1: “Heterogêneo” 

Professora: “E depois que colocamos o detergente?” 

E2: “Ai fica homogêneo”. 

Professora: “Então era uma mistura heterogênea que virou uma solução 
coloidal?” 

E1: “Se misturou, então virou mistura homogênea.” 

Professora: “Se fosse uma mistura homogênea ou solução verdadeira, as 
partículas dispersas seriam muito pequenas e nesse caso, não são, pois é 
possível perceber a presença de substâncias dissolvidas.”

E3: “Na mistura homogênea as partículas dispersas não podem ser vistas 
nem com microscópio, então não é.”

Sem a presença da professora que idealizou o procedimento experimental completo 
e orientou como deveria ser feita cada parte dentro do processo, os estudantes não 
conseguiriam nesse caso, avançar na construção de novos conhecimentos do conteúdo 
proposto em Química, dada a complexidade dos passos a serem seguidos até o ponto 
de introduzir a relação entre polaridade e solubilidade. Vemos então que houve um 
processo mediado de construção do conhecimento que se adequa aos pressupostos da 
teoria sociohistórica de Vygotsky. De acordo com Oliveira (2010, p.59) “em Vygotsky, 
justamente por sua ênfase nos processos sociohistóricos, a ideia de aprendizado inclui a 
interdependência dos indivíduos envolvidos no processo... aquele que aprende, aquele que 
ensina e a relação entre as pessoas.”

Na etapa 3, houve a proposição do problema. A professora fez perguntas a respeito 
dos procedimentos experimentais sequenciados que formaram o processo global que 
culminou na mistura de água, óleo e detergente. É importante salientar que antes da 
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adição do detergente, os estudantes já haviam classificado cada sistema e que só depois 
de feitas as considerações dos estudantes é que foi acrescentado o detergente. Isso foi 
feito de maneira intencional para gerar um conflito cognitivo, a fim de que os estudantes 
começassem a pensar no que aconteceu para que houvesse a solubilização da água e do 
óleo. Houve então mais um momento em que a professora interveio na ZDP dos estudantes, 
pois eles estavam com muitas dúvidas sobre o ocorrido. Na sequência, a professora fez 
uma breve recapitulação sobre substâncias polares e apolares e começou a perguntar aos 
estudantes se a água, o detergente e o óleo seriam polares ou apolares. Nesse momento, 
alguns se lembraram que a água é polar e o óleo apolar, e concluíram que para que os 
dois se misturassem seria necessário que o detergente possuísse uma extremidade polar 
e outra apolar em sua molécula. 

Segundo Vygotsky quando há um processo de mediação entre um professor que 
oferece caminhos aos aprendizes diante de suas limitações, ocorre o aprendizado que leva 
o indivíduo a avançar para níveis mais avançados de maturação, pois:

a zona de desenvolvimento proximal permite-nos delinear o futuro imediato 
da criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, propiciando o acesso 
não somente ao que já foi atingido através do desenvolvimento, como também 
àquilo que está em processo de maturação (VYGOTSKY, 1991, p.58).

Na etapa 4 ocorreu a resolução do problema. Na etapa anterior, os estudantes 
já haviam concluído que a água é polar, o óleo é apolar e o detergente possui uma 
extremidade polar e outra apolar em sua molécula. Então nesse momento, os estudantes 
começaram a tentar organizar suas ideias para explicar como a adição do detergente 
possibilitou a mistura da água e do óleo. Mais uma vez, a professora mediou o processo 
entre o desenvolvimento real e o potencial dos estudantes intervindo na ZDP através de 
comentários sobre as características das moléculas de água, óleo e detergente. Então, 
finalmente, um estudante começou a explicar que “se a água e o óleo se misturaram foi 
porque na extremidade polar do detergente ele se ligou à água que também é polar e na 
extremidade apolar do detergente, ele se ligou ao óleo que também é apolar”. De maneira 
que o detergente seria uma “ponte” entre a água e o óleo. A partir desse ponto, o estudante 
começou a explicar para os seus colegas o que ele havia compreendido. É interessante 
notar que Vygotsky fala em sua teoria que as pessoas se desenvolvem através do contato 
social com outros indivíduos, entre eles o professor ou até um colega de turma, como foi 
nesse caso. 

[...] o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, 
que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas 
em seu ambiente e quando em operação com seus companheiros. Uma 
vez internalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do 
desenvolvimento independente da criança (VYGOTSKY, 1991, p.58).

Na etapa 5, ocorreu a sistematização coletiva dos conhecimentos. Foram utilizados 
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vídeos escolhidos pela professora de acordo com os resultados da etapa anterior. Foi 
possível perceber que os estudantes não conheciam bem as estruturas moleculares da água, 
óleo e detergente. Então nos vídeos selecionados procurou-se mostrar claramente estas 
moléculas e como elas se uniam no processos de solubilização de água em óleo através 
do detergente. Após os vídeos, a professora pediu aos estudantes que comentassem o que 
observaram e mediou o processo para levá-los a falar sobre as estruturas das moléculas, 
e assim, avançar mais em seu nível de desenvolvimento real em relação as interações 
intermoleculares.

Na etapa 6, aconteceu a sistematização individual do conhecimento. Os estudantes 
puderam desenhar individualmente as suas conclusões e fazer legendas explicativas nos 
desenhos. Esse momento foi muito importante pois permitiu uma visão do processo de 
desenvolvimento real de cada estudante, uma vez que no desenho ficou claro aqueles 
que se desenvolveram ou não no processo de formação dos conceitos relacionados a 
polaridade e solubilidade. E para aqueles que revelaram não ter aprendido, houve um 
novo momento de mediação em que a professora os auxiliou a refazerem seus desenhos 
e legendas.

Alguns exemplos de legendas extraídos dos desenhos elaborados pelos estudantes, 
nessa etapa, são dados a seguir:

E1: A mistura de água e óleo é heterogênea, ou seja, o óleo não se dissolve 
na água. Mas quando se mistura o detergente, se obtém uma mistura 
homogênea, pois o detergente se dissolve no óleo e na água ao mesmo 
tempo. Essa mistura é uma solução coloidal.

E2: É um coloide. O detergente por ser tanto polar, quanto apolar, misturou a 
água e o óleo.

E3: O detergente tem uma parte polar e [outra] apolar. O polar interage com a 
água e o apolar com o óleo, fazendo uma ponte entre eles.

E4: O detergente quebra o óleo em pequenas partes para ficar dentro da 
água durante um tempo.

E5: O detergente quebra as moléculas de óleo em pedaços pequenos 
facilitando para que a água carregue o óleo.

E6: O detergente tem duas partes polar/apolar, e quebra as moléculas do óleo 
e a água as carrega.

É possível perceber por meio desses exemplos de legendas que  em todo o 
processo organizado pela professora nos passos da SEI houve uma lógica de ideias que 
foram sendo incorporadas ao cognitivo dos educandos e eles compreenderam os conceitos 
científicos relacionados a polaridade e solubilidade das soluções, demostrando que “o 
aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 
movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis 
de acontecer” (VYGOTSKY, 1991, p. 61).

Na etapa 7 aconteceu a contextualização social do conhecimento. Esse foi um 
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momento muito importante em relação ao nível profundo de interações sociais e das 
mediações que ocorreram entre professora e estudantes. Todos participaram dentro da 
sala de aula, contando algum exemplo de caso de poluição por esgotos próximos as suas 
casas. Posteriormente, os estudantes em grupos, apresentaram para toda a escola o 
que aprenderam através de exposições orais, cartazes e maquetes. Antes da realização 
das apresentações, a professora orientou os grupos assistindo antecipadamente 
as apresentações duas vezes. Percebemos aí, mais uma vez, o papel de mediação 
realizado pela professora, pois ela orientou os estudantes nos grupos, analisando as suas 
dificuldades, atuando na ZDP e consolidando o conhecimento real que eles precisariam 
ter para falar às pessoas da escola quando fossem apresentar seus trabalhos. Durante as 
apresentações, os estudantes também puderam aprender por meio da interação com os 
outros estudantes e demais pessoas que os assistiram. Esse também foi um momento de 
divulgação da cultura científica para toda a comunidade escolar, “assim, o aprendizado é um 
aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas 
culturalmente organizadas e especificamente humanas” (VYGOTSKY, 1991, p.61).

A etapa 8, caracterizou-se pela avaliação que ocorreu de maneira contínua. 
Observou-se o interesse e o desempenho dos estudantes em cada etapa, o trabalho em 
grupo, os desenhos e as apresentações orais. A avaliação contínua possibilitou à professora 
fazer os ajustes necessários nas etapas, e assim intervir de forma mediadora no processo 
de desenvolvimento cognitivo dos estudantes, de acordo com o desenvolvimento potencial 
que estes demonstravam ter em cada uma das etapas da SEI. Acreditamos que se essa 
mediação não tivesse existido, a maioria dos estudantes não teria conquistado autonomia 
para realizar as apresentações finais para toda a escola. Segundo Oliveira (2010, p.80) 
“para desenvolver-se plenamente como ser humano, o homem necessita assim, dos 
processos de aprendizagem que movimentarão seus processos de desenvolvimento.”

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da análise da SEI, na perspectiva da teoria de desenvolvimento proposta 

por Vygotsky, percebemos que as ações mediadoras realizadas pela professora foram 
fundamentais para que efetivas aprendizagens se concretizassem. As etapas da SEI foram 
planejadas de acordo com a evolução dos estudantes em cada momento, levando-se em 
consideração a zona de desenvolvimento proximal.

O papel de mediação pedagógica que o professor exerce é decisivo no processo 
de desenvolvimento cognitivo dos estudantes dentro da escola, pois ele tem uma visão 
global de todas as etapas que devem ser seguidas para que determinado conteúdo 
seja assimilado dentro de uma sequência de aulas por ele planejadas. A proposição de 
SEIs permite que se desenvolva um ensino problematizador que leva os estudantes a 
(re)construírem conhecimentos científicos. Dessa maneira, aplicando-se a proposta do 
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ensino investigativo, à luz da teoria de Vygotsky, foi possível compreender os processos 
de desenvolvimento dos aprendizes dentro da escola, por meio da mediação pedagógica 
realizada pelo professor.  

O processo de mediação pedagógica pode modificar o ambiente dentro da escola, 
tornando-o mais acolhedor e interessante para os estudantes, fazendo com que se 
envolvam nas aulas de maneira livre e não coercitiva. De acordo com Ribeiro (2007), o 
professor através de sua ação mediadora pode “trabalhar com o ambiente e a experiência 
dos estudantes e conseguir que cheguem à construção de conhecimentos através da 
interferência nesse ambiente dispondo de elementos e atividades”. Dessa maneira, o 
professor promove na sala de aula, um ambiente propício às trocas sociais e ao processo 
das aprendizagens. Agindo assim, o professor permite que os estudantes tornem-se 
sujeitos de seu processo de desenvolvimento. 
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